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Obras recentes são alvosde
pichadoresnaGrandeVitória
ViadutodaCeasa, em
Cariacica, temdiversas
marcas.DNITdizque
vai apagar
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A imagem parece tão co-
mumquetalvezpoucagen-
tesedêconta:nembemter-
minaram de ser entregues,
obraspúblicasjáviramalvo
depichadoresque incorpo-
ramseustraçosaovisualda
cidade.Oato,porém,écon-
siderado crime com pena
de três meses a um ano de
prisão, alémdemulta.
Umdosmaisnovosalvos

das pichações na Grande
Vitória é o viaduto da BR
101, próximo à Ceasa, em
Cariacica, inaugurado no
final de 2013. No último
domingo, três jovens foram
detidos no local após de-
núncia de que estariam fa-
zendo pichações. Eles, po-
rém,alegaramqueestavam
grafitando.Comoocrimeé
considerado de menor po-
tencial ofensivo, assinaram
um termo circunstanciado
e foram liberados.
Quempassapelo local já

pode ver diversas marcas
com estilos diferentes. Se-
gundooDepartamentoNa-
cional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit), o via-
duto vai passar por uma
limpeza para removê-las,
masaindanãohádatapara
que isso aconteça.
Na Ponte da Passagem,

a mais nova da Capital, a
pichação divide espaço
com o grafite e outros de-
senhos. O problema da pi-
chação é tão preocupante

que o município já anun-
ciouquepretende implan-
tar seis câmeras para fla-
grar esses e outros tipos

vandalismo. “Hoje o mu-
nicípio gasta cerca de 15
milmensaiscomlimpezae
recuperação de prédios
públicos e abrigos de ôni-
bus. Com essas câmeras o
objetivo é flagrar e autuar
essas pessoas”, afirma o
secretário de serviços Fer-
nando Rocha.
Ele explica que a prefei-

tura incentiva, em alguns
casos, o grafite artístico em
áreas públicas como forma
de combate a pichação.
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Viaduto da BR 101, em frente à Ceasa, em Cariacica, foi entregue no final do ano passado e já se tornou um dos mais novos alvos de pichadores da Grande Vitória
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Na Ponte da Passagem, em Vitória, é possível ver grafite, pichações e desenhos

ERA GRAFITE

“QUEREMOS SER

ALTERNATIVA À

ARTE COMERCIAL”

X.
Presa no domingo, em Cariacica

“Estávamos eu e mais
dois garotos, um deles
menor de idade. De-
nunciaram, e a polícia
veio nos abordar. O
que estávamos fazendo
não era pichar. Era gra-
fite. O problema é que
não tínhamos autoriza-
ção. Queremos ser uma
alternativa a essa arte
comercial que abarrota
as nossas cidades. Já
realizei grafites em ou-
tros lugares e com au-
torizações. Lá no via-
duto também há picha-
ções, mas não era o
que estávamos fazen-
do. Sou contra pichar
muro em branco e mo-
numento público.

PREJUÍZO

R$15
mil
É quanto gasta a Capital
com limpeza de pichações

Crimes
além da
pichação
Odelegado Tarcísio Oto-

ni , da Delegacia Patrimo-
nialexplicaquepichar,gra-
fitar ou macular monu-
mentopúblicoouprivadoé
crimeprevistonaLeideCri-
mes Ambientais, compena
detrêsmesesaumano.Co-
mo o crime é demenor po-
tencial ofensivo, emgeral a
pessoa é liberada após ter-
mo circunstanciado.
Ele alerta, porém,quea

pena pode ser agravada
conforme a situação: se
houver mais de uma pes-
soa pega em flagrante e
provas de que o grupo es-
tava fazendo pichações,
pode configurar associa-
ção criminosa. Outro
agravante é a presença de
menoreseaindaconteúdo
com apologia ao crime. O
grafite não é considerado
crime se o proprietário do
local autorizar.


